
primeiro trimestre charge

divulgação

 A água que escoa, os ralos que não transbordam, os córregos que permanecem 
limpos — todos esses detalhes do dia a dia têm relação direta com um trabalho 
essencial que acontece de forma silenciosa, sob o solo de Sumaré. Na cidade, esse 
cuidado é realizado pela BRK, concessionária responsável pelos serviços de água 
e esgoto, que atua com foco em ações preventivas.                                                PÁGINA 03

BRK limpa 20,3 kms de 
redes de esgoto em Sumaré

Facebook terá de indenizar internauta sumareense PÁg. 05
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Prefeito considera propostas de autoria de estudantes

Danilo Barros quer 
Conselho de Igualdade 
Racial em Paulínia  PÁGINA 08

Leitinho acolhe as 
sugestões de alunos 
de Nova Odessa         PÁGINA 06

contra racismo‘vereadores estudantes’

Concessão do VLT entre Campinas, 
Sumaré e Hortolândia será em 2028
Informação foi revelada pelo governo do Estado ao Tribuna Liberal; projeto com 44 kms de trilhos e 
18 estações deve ligar as três maiores cidades da RMC, Viracopos e esperado Trem Intercidades  PÁGINA 04

cuidado popular recuo de preços

divulgaçãodivulgação

Cuidar das pessoas não é apenas um lema para a Administração Zezé Gomes em 
Hortolândia — é um compromisso que se traduz em entregas, investimentos e po-
líticas públicas humanizadas, voltadas para todas as fases da vida. Uma das maio-
res expressões desse cuidado é o Programa Cuidar, voltado às gestantes em situa-
ção de vulnerabilidade social.                                                                                          PÁGINA 09

O preço da carne bovina, do arroz e do feijão, principais ingredientes do tradicional 
prato feito, registrou queda no mês de março, no Estado. É o que aponta pesquisa rea-
lizada pela APAS (Associação Paulista de Supermercados) em parceria com a Fipe 
(Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas), divulgada nesta semana, que inclui 
os municípios de Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia.   PÁGINA 07

Programas de Zezé geram 
assistência em Hortolândia

Pesquisa aponta que prato 
feito está mais barato

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

TCE aprova contas, mas aponta correções ao IPREMOR PÁg. 05
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Oprimeiro passo para a gestão eficaz 
de uma empresa, seja qual for seu 
porte ou área de atuação, é realizar 

um planejamento estratégico. A afirmação é 
verdadeira e bastante conhecida entre em-
preendedores e gestores de negócios, no en-
tanto, ainda é comum encontrar empresas, 
especialmente entre as micro e pequenas, 
que operam de forma reativa, sem um pla-
nejamento claro.

A falta de um plano especial ocorre, em 
muitos casos, como consequência de uma 
rotina baseada em processos ineficientes, 
gerenciamento ineficaz, falta de direção, in-
consistência nas decisões e dificuldades de 
adaptação às mudanças de mercado. Esses 
desafios, no entanto, podem ser facilmen-
te sanados com uma abordagem correta e 
transformados em oportunidades de cres-
cimento e sucesso.

Outra boa notícia é que o planejamen-
to estratégico não precisa ser algo com-
plexo. Tomando por base os anos de atua-

ção oferecendo suporte a diversos tipos de 
empresas, afirmo que a elaboração de um 
plano eficaz e coerente, que alinhe todos 
os esforços da empresa para objetivos co-
muns, será suficiente para colocar a ope-
ração no rumo certo.

Para começar, recomendo que sejam 
definidos pontos especiais, como a Visão, 
Missão e Valores do negócio, caso eles ain-
da não estejam claros. Esses elementos são 
pilares importantes, que vão balizar a to-
mada de todas as decisões.Inclusive, eles 
serão importantes para outro aspecto fun-
damental do negócio: a cultura organiza-
cional. Afinal, é ela que guiará a tomada de 
decisão e norteará as atitudes do colabora-
dor, especialmente quando ele estiver sozi-
nho diante de uma determinada situação. 
É importante ressaltar, que todas as em-
presas têm uma cultura organizacional es-
tabelecida, seja ela desenvolvida pelo em-
preendedor ou instalada na empresa sem 
um direcionamento correto.

Depois disso, objetivos e metas reais, que 
possam ser atingidos, precisam ser estipu-
lados. Para facilitar o estabelecimento das 
estratégias, oriento que as metas sejam des-
dobradas em objetivos menores, que devem 
ser atribuídos a diferentes equipes. Dessa 
forma, toda a empresa trabalhará buscan-
do uma mesma direção.

Paralelo a todos os esforços, é interessante 
que se faça o monitoramento e avaliação do 
andamento do plano de ação estabelecido. 
Dessa maneira, torna-se possível acompa-
nhar o progresso em relação às metas e ob-
jetivos e, principalmente, fazer ajustes sem-
pre que houver necessidade para garantir 
que a empresa permaneça no caminho cer-
to para alcançar os objetivos estipulados.

Aproveito para esclarecer que é mui-
to natural que as lideranças e equipes te-
nham dúvidas conforme as atividades são 
realizadas ou ao se depararem com proces-
sos internos ineficientes, que precisem de 
reorganização.

Aindústria nacional de equipamen-
tos de saneamento ambiental tem 
demonstrado sua competência nas 

concorrências públicas em comparação 
com similares estrangeiros. No passa-
do recente, por exemplo, houve inúme-
ras vendas de diversos evaporadores de 
cloro made in Brazil para companhias de 
saneamento em todo o País. Comparado 
com outros equipamentos, o produto na-
cional tem uma excelente performance 
para evaporar cloro especialmente entre 
aqueles que não dispõem, por exemplo, 
do componente ‘serpentina’.

Naturalmente, o produto brasileiro tem 
mais vantagens competitivas como forne-
cedores mais próximos, por apresentar mais 
agilidade na manutenção e garantia de pe-
ças de reposição; maior conhecimento das 
necessidades do cliente e particularidades 
do projeto pela proximidade geográfica e 
cultural organizacional; além de outros fa-
tores que o diferenciam.

Por sinal, engenheiros do INPI – Instituto 
Nacional de Patentes e Inventos – elencaram 
vários diferenciais e as melhorias que exis-
te em evaporadores nacionais em compara-
ção aos importados. Sem falar ainda do pre-
ço melhor em virtude de o equipamento ser 
fabricado inteiramente no Brasil e não ficar 
sob as incidências das oscilações cambiais.

Afora isso, ao adquirir produtos nacionais 
de saneamento básico, a compra do equi-
pamento brasileiro impulsiona a economia 
local, criando novos postos de trabalho, in-
centivando o crescimento de mais empresas 
no País e melhora a arrecadação, que será 
reinvestida aqui mesmo. Sem falar na evo-
lução tecnológica produzida internamente.

Existe de fato, vários fatores favoráveis na 
preferência da solução brasileira. E por isso 
um grupo expressivo de indústrias estrangei-
ras, por sinal, preferem fazer joint ventures 
ou serem representadas por indústrias locais.

Geralmente, os produtos nacionais de sa-
neamento possibilitam facilidades na assis-

tência técnica e apoio ao cliente, com uma 
equipe técnica muito alinhada ao comprador 
e próxima do ambiente onde serão aplicados. 
Além disso, proporcionam em maior grau ga-
rantias ajustadas e convenientes aos clientes.

Em razão da ausência das taxas de impor-
tação, os produtos nacionais não estão su-
jeitos a custos como aquelas significativas 
tarifas alfandegárias, além dos fretes serem 
mais baixos geralmente. Também são en-
tregues mais rapidamente, já que não pre-
cisam passar pela alfândega. As importa-
ções frequentemente levam mais tempo pa-
ra serem recebidas devido à própria logísti-
ca internacional.

Os produtos produzidos no Brasil não uti-
lizam meios de transportes mais custosos 
como aviões para longas viagens interna-
cionais ou principalmente os navios mer-
cantes com as lentas locomoções do exte-
rior, diminuindo desta forma as emissões 
de carbono, o que contribui bastante com 
o meio ambiente global. 

Planejar os rumos da empresa é tarefa 
obrigatória para empreendedores

A indústria nacional de equipamentos de 
saneamento ambiental e sua performance

Haroldo Matsumoto  é especialista em marketing e gestão e sócio-diretor da Prosphera Educação Corporativa – consultoria multidisciplinar de gestão de negócios. www.prosphera.com.br

Engº Francisco Carlos Oliver  é diretor técnico industrial da Fluid Feeder Indústria e Comércio Ltda., especializada em tratamento de água e de efluentes por meio de soluções personalizadas

Odiscurso liberal de Tarcísio de Freitas desmorona 
diante da realidade de sua gestão. Ao contrário do 
que prometeu durante a campanha, o governa-

dor de São Paulo vem promovendo um verdadeiro tarifa-
ço, que atinge em cheio a indústria, o setor de serviços e, 
principalmente, o bolso dos consumidores. A mais recente 
medida foi o aumento repentino da alíquota do ICMS so-
bre o etanol, de 9,57% para 12%, anunciado sem qualquer diálogo 
com o setor produtivo. A decisão, publicada de forma silenciosa 
no Diário Oficial, causou surpresa e indignação entre empresá-
rios e consumidores. O impacto direto no preço do litro do etanol 
— entre R$ 0,10 e R$ 0,15 — deve pressionar a inflação já em julho.

Essa medida não é isolada. Ao mesmo tempo em que promove 
um discurso contra o aumento de impostos, Tarcísio tenta empla-
car mudanças significativas no ICMS de diversos setores. Depois 
de recuar de um aumento brutal no imposto sobre bares e res-
taurantes — que poderia chegar a 300% —, o governador decidiu 
limitar a alta a 4%. Ainda assim, trata-se de um aumento de 25% 
em relação à alíquota atual, que deve pesar no bolso da popula-
ção. A Abrasel (Associação Brasileira de Bares e Restaurantes) es-
tima que os cardápios devem subir entre 1% e 2%.

O mais preocupante, no entanto, é o ataque silencioso ao setor 
tecnológico. A proposta do governo paulista de acabar com o re-
gime especial de ICMS para empresas de tecnologia eleva a alí-
quota de 12% para 18%, encerrando um dos principais incentivos 
fiscais que tornam o Estado de São Paulo competitivo frente a ou-
tras regiões, como a Zona Franca de Manaus.

A Região Metropolitana de Campinas (RMC), um dos maiores 
polos tecnológicos do país, deve ser uma das mais afetadas por es-

se movimento. Em Hortolândia, cidade com forte vocação 
para inovação e tecnologia, o prefeito Zezé Gomes já soou 
o alarme. Em uma ação articulada com os demais prefei-
tos da RMC, foi elaborada uma moção de apelo ao gover-
nador para que mantenha a alíquota de 12% para o setor. A 
elevação para 18% pode resultar na fuga de empresas, per-
da de investimentos, demissões em massa e desestímulo à 

inovação — justamente em um momento em que o Brasil precisa 
fortalecer sua indústria tecnológica para competir globalmente.

Enquanto o governo Tarcísio anuncia recordes de arrecada-
ção — com crescimento real de 8,8% acima da inflação —, o ca-
minho escolhido é o de penalizar quem produz, gera empregos 
e movimenta a economia. A proposta de acabar com o regime 
especial de ICMS ameaça diretamente 380 mil empresas e 1,3 
milhão de empregos no estado, segundo estimativas do próprio 
setor empresarial.

A retórica do governador se assemelha à de seu ídolo político, 
Donald Trump: nacionalismo econômico, promessas de eficiência 
e cortes de impostos — seguidas por ações contraditórias, tarifas 
elevadas e impactos negativos no ambiente de negócios. No caso 
paulista, o “tarifaço à la Trump” pode custar muito caro. Tarcísio 
precisa decidir de que lado está: se do desenvolvimento, da gera-
ção de emprego e da inovação, ou do aumento da carga tributá-
ria sem critério e sem diálogo.

A população e o setor produtivo não podem aceitar calados es-
se retrocesso. É hora de cobrar coerência, responsabilidade fis-
cal e, sobretudo, compromisso com o desenvolvimento sustentá-
vel de São Paulo. O estado que mais arrecada não pode ser o que 
mais penaliza sua economia com impostos.

Tarcísio e o “Tarifaço à la Trump”: 
um duro golpe na economia paulista

Marcelo Pendezza  é jornalista

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2855
Quinta-feira, 24 de Abril de 2025

Concurso 3375
Quinta-feira, 24 de Abril de 2025

Concurso 2798
Quarta-feira, 23 de Abril de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2761
Quarta-feira, 23 de Abril de 2025

Concurso 6713
Quinta-feira, 24 de Abril de 2025

12  16  24  31  51  55

04  18  19  41  48  49

02  17  25  29  34  36

01   02   03   07   08
09   12   15   16   20
21   22   23   24   25

06   07   08   14   17
18   24   27   28   31
42   48   49   63   74
76   77   79   90   97

35   43   48   52   72

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens. 

TEMPERATURA

Mínima 18 o  l  Máxima 26 o
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TCE aprova contas 
do IPREMOR 
com ressalvas e 
recomendaçõesCidadesDOMINGO
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Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (413)
De chatbot a agente inteligente: sua 

organização está pronta para esse salto?
Imagine entrar em contato com 

uma organização, pública ou priva-
da, e ser atendido por um sistema que, 
em segundos, compreende sua solici-
tação, localiza informações relevan-
tes, responde com precisão e até an-
tecipa o que você precisa.

Isso já está se tornando realidade. 
Estamos ultrapassando a fase dos 
simples “chatbots” — sistemas pro-
gramados para responder perguntas 
frequentes. O novo horizonte é o dos 
agentes inteligentes, capazes de in-
tegrar dados, aprender com intera-
ções e entregar respostas persona-
lizadas, em tempo real, com eficiên-
cia e empatia.

No setor público, isso significa 
aproximar o cidadão da gestão. No 
setor privado, é elevar o padrão de 
atendimento ao cliente. Em ambos os 
casos, o objetivo é o mesmo: tornar a 
experiência mais f luida, mais inteli-
gente e mais humana.

Em Hortolândia, a administração 
municipal já deu um primeiro passo, 
com o desenvolvimento de um chat-
bot funcional. Um sinal claro de que 
há competência técnica e espírito ino-
vador. Mas será que isso basta?

O potencial de um ecossistema con-
versacional inteligente vai muito além. 
Imagine uma estrutura conectada a um 
Data Lakehouse, reunindo dados de di-
ferentes setores — saúde, educação, fi-
nanças, mobilidade — prontos para ali-
mentar o agente inteligente com res-
postas contextualizadas, atualizadas 
e estratégicas. Essa arquitetura, cada 
vez mais presente em cidades e empre-
sas inovadoras, é o que garante respos-
tas relevantes e decisões baseadas em 
evidências.

Mais do que tecnologia, trata-se de 
visão. De compreender que dados, 
curadoria de conteúdo, inteligência 
artificial e governança informacional 
precisam andar juntos — com ética, 
responsabilidade e foco no impacto.

Um agente inteligente bem desenha-
do, conectado a uma infraestrutura de 
dados moderna, pode:

• Reduzir filas e tempo de espera;
• Melhorar a transparência e o rela-

cionamento com o público;
• Aumentar a produtividade interna 

e a satisfação externa;
• Facilitar a captação de recursos e 

investimentos em inovação.
Mas tudo começa com uma pergun-

ta: estamos prontos para dar esse salto?

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Trabalho realizado no 1º trimestre contribui para redução de ocorrências e reforça compromisso da concessionária 
com eficiência do sistema de esgotamento sanitário local; foram lavados 20,3 kms de redes de esgoto no município

BRK amplia ações de limpeza nas 
redes de esgoto de Sumaré em 2025

Lavagem da rede é uma das principais medidas para evitar acúmulo de resíduos e obstruções

divulgação

A água que escoa, os ra-
los que não transbordam, 
os córregos que permane-
cem limpos — todos esses 
detalhes do dia a dia têm 
relação direta com um tra-
balho essencial que acon-
tece de forma silenciosa, 
sob o solo de Sumaré. Na 
cidade, esse cuidado é rea-
lizado pela BRK, conces-
sionária responsável pe-
los serviços de água e es-
goto, que atua com foco em 
ações preventivas.

No primeiro trimes-
tre de 2025 foram lavados 
20,3 quilômetros de redes 
de esgoto em diferentes re-
giões do município. A ação 
faz parte da estratégia da 
BRK de manter o sistema 
em pleno funcionamento 
e contribuir para a quali-
dade de vida da população.

A lavagem preventiva 
das redes é uma das prin-
cipais medidas para evitar 
o acúmulo de resíduos e o 
surgimento de obstruções 
que podem gerar trans-

tornos operacionais e im-
pactos ambientais. “Esse 
é um trabalho contínuo 
de cuidado com a cidade. 
Atuar de forma preventiva 
nos permite manter a efi-
ciência do sistema”, expli-

ca Viviane Moraes, geren-
te de operações da BRK 
em Sumaré.

O reflexo prático dessas 
ações também pode ser 
percebido nos dados ope-
racionais. Embora o núme-

ro total de desobstruções 
no primeiro trimestre de 
2025 tenha se mantido es-
tável em relação ao mesmo 
período do ano anterior, 
o mês de março registrou 
uma redução de 34,5% nas 

intervenções corretivas. O 
resultado reforça os bene-
fícios da manutenção pre-
ventiva adotada pela BRK.

Outro destaque do pe-
ríodo foi a redução na 
quantidade de resíduos só-

lidos removidos dos gra-
deamentos das Estações 
de Tratamento de Esgo-
to (ETEs) e Estações Ele-
vatórias de Esgoto (EEEs): 
foram retiradas 14,5 to-
neladas de resíduos entre 
janeiro e março de 2025, 
uma redução de 59% em 
comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. Essa queda 
está diretamente relacio-
nada à intensificação das 
limpezas nas unidades 
operacionais da cidade.

O trabalho desenvol-
vido pela BRK em Suma-
ré reforça o compromisso 
com a sustentabilidade e 
com a operação eficiente 
do sistema de esgotamen-
to sanitário. A concessio-
nária também destaca a 
importância da colabora-
ção da população, espe-
cialmente no descarte cor-
reto de resíduos. O lança-
mento inadequado de lixo, 
óleo e outros materiais nas 
redes de esgoto pode com-
prometer todo o funciona-
mento do sistema, impac-
tando o meio ambiente e a 
saúde pública.

O Grau Técnico Sumaré 
realiza nesta segunda-feira 
(28) a 6ª Feira de Emprega-
bilidade, com mais de 200 
vagas de emprego, incluin-
do estágio. A feira será rea-
lizada das 9h às 16h, na se-
de da escola, localizada na 
Rua José Maria Miranda, 
480, no Centro.

Os candidatos que es-
tão procurando uma va-
ga de trabalho irão encon-
trar oportunidades em di-
versas áreas. Há vagas pa-
ra balconista e atendente 
de farmácia, consultor de 
vendas, jardineiro, auxiliar 
de limpeza e vendedor, en-
tre outros.

Para concorrer a uma 
das vagas, os candidatos 
interessados só precisam 
levar cópias do currículo 
atualizado, ir preparado 
para entrevistas e ter dis-
ponibilidade para realizar 
processo seletivo completo.

“Toda a dinâmica de se-
leção será realizada dire-
tamente pelas empresas 
participantes e que esta-
rão no evento com seus re-
presentantes e colaborado-
res dos departamentos de 
Recursos Humanos”, expli-
ca Adriana Guerra, gesto-
ra do Grau Técnico Suma-
ré. Entre as empresas que 
já confirmaram participa-
ção no evento estão o CIEE, 
Longitude, Drogaria São 
Paulo, Coife Odontologia, 

KNN Idiomas, Super Está-
gios, Ótica Indaiá, Desktop 
e Verzani & Sandrini.

A 6ª Feira de Emprega-
bilidade também vai ofe-
recer aos candidatos uma 
série de serviços para aju-
dá-los no processo de re-
colocação no mercado de 
trabalho, como palestras, 
dinâmicas com dicas so-
bre entrevistas e elabora-
ção de currículo.

Adriana Guerra lembra 
que durante todo o dia 
a escola vai disponibili-
zar, gratuitamente, aten-
dimentos de saúde como 
aferição da pressão arte-
rial e teste de glicemia. Os 
atendimentos serão rea-
lizados pelos alunos dos 
cursos de saúde.

Grau Técnico realiza Feira de 
Empregabilidade em Sumaré

Feira acontece nesta segunda-feira (28), com oportunidades de emprego em diversas áreas

Mais de 200 vagas

divulgação



A Prefeitura de Cam-
pinas se reuniu com uma 
equipe da Concessioná-
ria TIC Trens, que vai im-
plantar o Trem Intercida-
des, em Campinas, para de-
finir uma linha de ação e 
agilizar a implantação do 
modal ferroviário no mu-
nicípio. A parceria foi de-
finida em março durante 
reunião da equipe da con-
cessionária com o prefei-
to Dário Saadi (Republica-
nos) e secretários munici-
pais. Durante o encontro, 
também foram apresenta-
dos o andamento do proje-
to do TIC e suas próximas 
fases. A TIC Trens será res-
ponsável pela implanta-
ção, operação e manuten-
ção do Trem Intercidades 
Eixo Norte que ligará São 
Paulo à Campinas.

Com uma velocidade de 
até 140 km/h, o trem terá 
capacidade de 860 passa-
geiros por viagem. O tra-
jeto de 101 km oferecerá 
um serviço expresso entre 
o terminal da Barra Fun-
da, Jundiaí e Campinas, 

com duração de 64 minu-
tos. Também haverá o Trem 
Intermetropolitano (TIM), 
entre Jundiaí e Campinas, 
com 44 km de extensão e 33 
minutos de trajeto. O proje-
to conta ainda com a ope-
ração, manutenção e mo-
dernização da Linha 7-Rubi 
de trens metropolitanos de 
São Paulo. O investimento 
total é de R$ 14,6 bilhões.

O prefeito de Campinas, 
Dário Saadi, destacou que a 
concessionária e a prefeitu-
ra vão somar esforços para 
que o projeto se torne rea-
lidade o mais rapidamen-
te possível. “O TIC é um so-
nho antigo da cidade e es-
sa reunião teve o objetivo 
de alinhar todo o trabalho 
conjunto para que o crono-
grama de implantação do 
trem seja mantido”, disse.

“Estamos colocando nos-
so time à disposição da Pre-
feitura de Campinas. Va-
mos trabalhar de maneira 
alinhada com o município”, 
reforçou o Relações Institu-
cionais da Concessionária 
TIC Trens, Sérgio Ribeiro.

Durante o encontro, a 
equipe da concessionária 
deu detalhes de como vai 
funcionar o TIC. Atualmen-
te, o projeto está na fase de 
execução do projeto bási-
co, que deve ir até setem-
bro de 2025. Na sequência 
virá o projeto executivo. As 
obras propriamente ditas 
começam em maio de 2026. 

“O prazo de concessão é 
de 30 anos a partir do início 
da operação”, disse a supe-
rintendente de Contrato de 
Concessão da Concessio-
nária, Thais Adami.

Em Campinas, serão 
duas plataformas, uma de-
las a do TIC utilizará a gare 
(estação) existente. A outra, 
do TIM, será nova. Uma ter-
ceira via será dedicada ao 
transporte de cargas, que 
precisará ser remanejado. 
“O projeto está em fase de 
desenvolvimento e levará 
em consideração projetos 
municipais em andamen-
to”, contou o superinten-
dente de Engenharia, Mau-
rício Yamamoto. 

| Paulo Medina

Campinas e concessionária confirmam 
parceria para agilizar Trem Intercidades

Dário Saadi deseja somar esforços para tornar projeto realidade ‘o mais rápido possível’

divulgação
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE EXP. DE MERCADORIA

  ANALISTA CONTÁBIL

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE CALANDRA

  AUX. DE ACABAMENTO SÊNIOR

  ANALISTA DE DPTO. PESSOAL

  AUXILIAR DE EMBALAGEM JR.

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO

  AUXILIAR DE PRÉ-IMPRESSÃO

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE REVISÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR TÉCNICO ELETRÔNICO

  MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

  OPERADOR DE TORNO CNC

  OPERADOR DE SERRA

  OP. DE GALVONOPLASTIA

  MOTORISTA

  OP. DE TORNO REVOLVER

  PROJETISTA

  REPOSITOR DE FIOS

  REVISOR DE TECIDO

  TORNEIRO MECÂNICO

AJUDANTE DE PRODUÇÃO
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala e revezamento de turno.
Residir em Sumaré ou Nova Odessa.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Mobilidade sustentável

Projeto deve ter 44 kms de trilhos e 18 estações, ligando Campinas, Hortolândia e Sumaré, com capacidade de atender 
1,6 milhão de passageiros; modal vai gerar cerca de 3 mil empregos durante construção e promete desafogar rodovias

O Governo do Estado de 
São Paulo informou que o 
projeto do Veículo Leve so-
bre Trilhos, o VLT, que liga-
rá Campinas, Hortolândia 
e Sumaré, está com crono-
grama definido. A previsão 
é de que os estudos de via-
bilidade e audiência pública 
sejam concluídos em 2026, 
com lançamento do edital 
de concessão em 2027 e iní-
cio da operação sob conces-
são em 2028. A informação 
foi confirmada pela Secreta-
ria de Parcerias em Investi-
mentos ao Tribuna Liberal.

O VLT regional é par-
te do programa estadual 
SP nos Trilhos, que reúne 
mais de 40 projetos de mo-
bilidade sobre trilhos, en-
tre metrôs, trens urbanos, 
Trens Intercidades (TICs) e 
os próprios VLTs. Ao todo, 
o programa soma investi-
mentos estimados em mais 
de R$ 190 bilhões, e mais 
de 1.000 km de extensão de 
trilhos em todo o estado de 
São Paulo, incluindo a ca-
pital, o interior e o litoral.

Com 44 quilômetros de 
extensão e dois ramais pre-
vistos, o VLT entre Campi-
nas, Hortolândia e Sumaré 

Três cidades mais populosas da RMC receberão futuro VLT, segundo estudos do governo estadual

Estado prevê edital do VLT regional 
para 2027 e início da concessão em 2028

divulgação Segundo o governo esta-
dual, a iniciativa deve aju-
dar a reduzir o trânsito nas 
principais rodovias da re-
gião, como a Rodovia dos 
Bandeirantes, e contribuir 
para uma mobilidade ur-
bana mais limpa e moder-
na. O projeto também bus-
ca diminuir a dependência 
do transporte individual e 
gerar um impacto positivo 
na qualidade de vida da po-
pulação da RMC.

Uma consultoria espe-
cializada fará uma análi-
se aprofundada e técnica 
da implantação do VLT. A 
expectativa é que o traça-
do exato seja definido com 
base nesse estudo.

A proposta começou a 
ganhar forma na gestão 
do secretário estadual de 
Parcerias e Investimentos, 
Rafael Benini, que iniciou 
os diálogos com o prefeito 
de Campinas, Dário Saadi 
(Republicanos), para via-
bilizar a ideia por meio de 
parcerias estratégicas.

Caso se confirme o cro-
nograma atual, o VLT regio-
nal poderá iniciar a trans-
formação da mobilidade 
urbana de três das cidades 
mais populosas da RMC já 
no final desta década.

é visto como um marco pa-
ra a mobilidade na Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC). O projeto con-
templa 18 estações e tem 
capacidade projetada pa-

ra atender até 1,6 milhão 
de passageiros, além de ge-
rar aproximadamente 3 mil 
empregos diretos e indire-
tos durante sua construção.

O modal terá papel es-

tratégico na integração de 
diversos sistemas de trans-
porte, conectando os prin-
cipais eixos urbanos da re-
gião ao Trem Intercidades 
(TIC Eixo Norte) — que li-

gará Campinas à capital 
paulista — e ao Aeropor-
to Internacional de Viraco-
pos, ampliando as possi-
bilidades de deslocamento 
rápido e sustentável.

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada, inscrita na OAB/SP desde 2009, Presidente da Comissão 
de Direito Médico da OAB/Sumaré, pós-graduada em Direito da 
Farmácia e do Medicamento, Direito Médico, Direito Penal Econômico 
e Europeu pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-
Portugal, Direito Público pela Universidade do Sul de Santa Catarina. 

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 

Para advogados e médicos: 
A especifica procuração 

no Direito Médico
A diferença entre uma procuração genérica e com 
poderes específicos para atuar no Direito Médico

O documento de procuração emi-
tido pelo advogado tem um diferen-
cial no Direito Médico, pois são casos 
com atuação nos órgãos de classe co-
mo o CRM.

Assim, essa procuração que para o 
advogado pode ser algo simples e com 
muitos modelos inclusive na internet, 
possui um “detalhe” para atuação no 
Direito Médico, que pode inclusive fa-
zer com que o defensor venha a perder 
o prazo se não se atentar a especifici-
dade exigida.

O documento de procuração não po-
de ser de forma alguma genérico para 
defender a procuração ad judicia em 
geral, porque o processo ético é sigi-
loso e assim sendo para que o advoga-
do possa atuar seja em uma sindicân-
cia, ou seja na fase de processo (PEP) 
é preciso ter uma procuração com po-
deres específicos para aquele proce-
dimento e normalmente se o advoga-
do tem uma procuração para a fase 
de sindicância, será necessário reno-
var essa procuração para fase de pro-
cesso que se trata de outra fase, outro 
número de processo e até mesmo ou-
tro momento processual

Dentro do Processo Ético, o qual 
chamamos de PEP existe essa infor-
mação que precisa constar na procu-
ração, ou seja, a procuração deve ter 
poderes específicos para aquele pro-
cedimento, senão o advogado pode 
acabar não conseguindo se habilitar 
nos autos e em consequência poderá 
perder o prazo de defesa do cliente. 

Dessa maneira, concluímos que 
existe uma procuração específica 
para atuar em processos ético-dis-
ciplinares no CRM (Conselho Regio-
nal de Medicina), e é importante que 
ela contenha os poderes necessários 
para que o procurador possa agir em 
nome do médico.

Conforme, Portaria CREMESP nº 
038, de 20 de dezembro de 2016: 

§ 4º - Não serão aceitas Procura-
ções para o “foro em geral”, tendo em 
vista o sigilo processual.

Os conselhos de classe e Justiça 
Brasileira recebe diariamente inú-
meros processos com acusações de 
erro médico e é preciso atuar nes-
sas demandas com conhecimento 
das particularidades e singularida-
des exigidas. 

A Justiça de Sumaré con-
denou o Facebook Serviços 
Online do Brasil Ltda a in-
denizar uma internauta 
em R$ 5 mil por danos mo-
rais após ela ter sua conta 
no Instagram invadida por 
golpistas. A decisão, da juíza 
Chaiane Maria Bublitz Kor-
te, da 1ª Vara Cível de Su-
maré, também confirmou 
a obrigação da plataforma 
em restabelecer o acesso ao 
perfil da usuária, que havia 
sido tomado por terceiros.

Segundo o processo, a 
vítima foi informada por 
amigos e familiares de que 
seu perfil estava sendo uti-
lizado por criminosos para 
aplicar golpes relacionados 
a investimentos. Ao tentar 
recuperar sua conta de for-
ma administrativa, ela não 
teve sucesso, uma vez que 
os fraudadores alteraram 

os dados essenciais para re-
cuperação do acesso.

A decisão judicial reco-
nheceu a falha na presta-
ção do serviço por parte da 
empresa, que, apesar de ser 
a responsável pela seguran-
ça da rede, não agiu de for-
ma eficaz para evitar ou mi-
tigar o dano, segundo a juí-
za. A magistrada entendeu 
que a ausência de providên-
cias imediatas para bloquear 
a ação dos invasores e resti-
tuir o perfil à legítima titular 
contribuiu diretamente para 
o agravamento da situação.

“A parte autora perdeu o 
acesso ao seu perfil no Ins-
tagram e, apesar de tentar 
a recuperação de forma 
administrativa, não houve 
conduta efetiva por parte 
da ré para bloquear o aces-
so dos fraudadores e resta-
belecer o controle da pági-
na por seu verdadeiro titu-
lar antes do ajuizamento da 
ação”, diz a juíza.

“É evidente que houve 
falha na prestação de ser-
viços e que existe precarie-
dade na segurança ofertada 
pela requerida, não poden-
do ser imputado somente 
ao usuário dos serviços a 
responsabilidade na segu-
rança”, completa.

Sobre o dano moral, a juí-
za foi categórica. “Inques-
tionável que os direitos per-
sonalíssimos da parte auto-
ra foram violados, uma vez 
que seu nome e imagem fo-
ram indevidamente utiliza-
dos por terceiros para apli-
cação de golpes”.

Além de confirmar a li-
minar que determinou a 
recuperação da conta — 
já cumprida pela empresa 
—, a juíza fixou o valor da 
indenização em R$ 5 mil, 
a ser corrigido monetaria-
mente. A empresa também 
foi condenada a arcar com 
R$ 1.200,00 em honorários 
advocatícios.

Facebook terá de indenizar 
internauta de Sumaré por 
suposta falha de segurança 

Rede social

Tribunal cobra do instituto de Monte Mor melhorias em seu sistema de controle interno, aponta 
deficiência na experiência técnica de conselheiros, déficit econômico e ausência de transparência

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP) julgou regulares, mas 
com ressalvas as contas re-
lativas ao exercício de 2022 
do Instituto de Previdência 
Municipal de Monte Mor 
(IPREMOR). A aprovação 
é da conselheira substitu-
ta-auditora Silvia Cristina 
Monteiro Moraes, que aco-
lheu parte das justificativas 
apresentadas pelos respon-
sáveis e apontou falhas que 
demandam correção por 
parte da autarquia.

Ent re os pr i ncipa is 
apontamentos da fiscali-
zação realizada pela Uni-
dade Regional de Campi-
nas destacam-se irregula-
ridades no sistema de con-
trole interno, deficiência 
na experiência técnica dos 
conselheiros, déficit eco-
nômico, divergências no 
sistema Audesp, ausência 
temporária de portal da 
transparência, composi-
ção inadequada do qua-
dro de pessoal, falta de 

Mesmo com ressalvas, Corte acolheu justificativas e aprovou contas de 2022 do instituto de Previdência

TCE aprova contas do IPREMOR 
com ressalvas e recomendações

divulgação

no sistema Audesp e da au-
sência momentânea do por-
tal da transparência, o insti-
tuto atribuiu os problemas a 
uma transição de sistemas, 
que já estaria sanada.

O TCE acolheu parcial-
mente os argumentos e de-
terminou a adoção de me-
didas corretivas. Recomen-
dou, entre outros pontos, o 
fortalecimento do controle 
interno com acesso aos sis-
temas do Tribunal, a regu-
larização do quadro fun-
cional por meio de concur-
so público para cargos efe-
tivos e a revisão da política 
de investimentos para ga-
rantir o cumprimento da 
meta atuarial. A Corte tam-
bém destacou o resultado 
positivo da execução orça-
mentária em 2022, com su-
perávit de R$ 52,4 milhões, 
e o registro formal de direi-
tos a receber por parte da 
Prefeitura Municipal.

Apesar das ressalvas, o 
Tribunal considerou que 
as justificativas foram su-
ficientes para aprovar as 
contas, condicionando es-
sa aprovação ao cumpri-
mento das recomendações 
emitidas. O julgamento se-
gue a tendência dos exercí-
cios anteriores (2019, 2020 
e 2021), todos aprovados 
com ressalvas.

“Considerando as razões 
de defesa apresentadas pe-
lo IPREMOR, e do mais que 
dos autos constam, as con-
tas podem ser aprovadas 
com ressalvas e recomen-
dações”, diz a decisão.

demonstrativo de viabili-
dade do plano de custeio, 
aplicação financeira em 
fundo vedado e não atin-
gimento da meta atuarial 
em quatro dos últimos 
cinco exercícios. Ainda 
foi apontado o envio in-
tempestivo de documen-
tos ao sistema do TCE.

Em defesa, o IPREMOR 
alegou que o instituto é de 
pequeno porte, o que justi-
fica a centralização de fun-
ções e o acúmulo de res-
ponsabilidades. Argumen-
tou também que as falhas 
identificadas no controle 
interno se devem à estru-
tura limitada da autarquia, 

mas que o servidor desig-
nado possui qualificação 
técnica e participa de cur-
sos de atualização. Quan-
to à qualificação dos con-
selheiros, afirmou que a le-
gislação municipal foi re-
vista recentemente, ade-
quando os critérios exigi-
dos para os cargos.

Sobre o déficit econômi-
co de -30,83% e a redução 
do saldo patrimonial em 
-68,62%, o IPREMOR expli-
cou que o impacto decor-
re do aumento das provi-
sões matemáticas de longo 
prazo, como apontado na 
avaliação atuarial de 2022. 
A respeito das divergências 

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Juíza de Sumaré concedeu liminar contra empresa para recuperação de conta de usuária
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EMEB Professora Almerinda Delegá Delben
Vereadora: Maria Luísa Martins Britto
Suplente: Nicolas Belmonte Fonseca

EMEB Professora Alvina Maria Adamson
Vereadora: Maria Eduarda Amaral Palhari
Suplente: Pedro Henrique Azevedo de Souza

EMEB Professora Alzira Ferreira Delegá
Vereador: Maria Luiza da Silva Luiz
Suplente: Samuel de Paula Magalhães

EMEB Veredaor Avelino Xavier Alves “Poneis”
Vereadora: Gabrielly Cristina Dugolin
Suplente: Felipe de Melo Martins

EMEB Dante Gazzetta
Vereador: Hugo Nery de Oliveira
Suplente: Valentina Penachione Sarro

EMEB Professora Haldrey Michelle Bueno
Vereadora: Micaelly Rodrigues de Luna
Suplente: Yasmim Laura Volpato de Oliveira

EMEB Professora Augustina Adamson Paiva
Vereador: João Paulo de Souza Filho
Suplente: Heloísa Alves Costa

EMEB Professora Theresinha 
Antônia Malaguetta Merenda
Vereadora: Ísis dos Santos Beroco
Suplente: Thalys Nocheli da Silva
EMEB Vereador Osvaldo Luis Da Silva
Vereadora: Livia Pranuvi da Silva
Suplente: Marina de Paula Brasil

EMEB Paulo Azenha
Vereadora: Rafaela Andrade da Silva
Suplente: Matheus Gomes Verdelio

EMEB Professora Salime Abdo
Vereadora: Valentina Padoveze do Nascimento
Suplente: Samuel Alves de Menezes

EMEB Prefeito Simão Welsh
Vereadora: Luiza Santos Vieira
Suplente: Pedro Yuri Borges de Oliveira

representantes das escolas

Estereótipos e preconceitos: 
barreiras à liberdade feminina

Os estereótipos de gênero e a discri-
minação são fenômenos que permeiam 
a vida das mulheres em diversas socie-
dades, moldando suas experiências e li-
mitando suas oportunidades. Desde a 
infância até a vida adulta, os preconcei-
tos enraizados nas normas sociais fre-
quentemente ditam o que é considera-
do “apropriado” para cada gênero, res-
tringindo a liberdade de escolha e a au-
toexpressão das mulheres. Essas limita-
ções não apenas impactam suas carrei-
ras e aspirações, mas também afetam 
profundamente sua autoestima e a for-
ma como se veem no mundo.

Os estereótipos de gênero são constru-
ções sociais que atribuem características, 
comportamentos e papéis específicos a 
homens e mulheres. Por exemplo, a ideia 
de que homens devem ser fortes e prove-
dores, enquanto mulheres devem ser cui-
dadoras e subservientes, perpetua uma 
visão distorcida das capacidades huma-
nas. Tais estereótipos podem levar a uma 
desvalorização das habilidades femini-
nas em campos tradicionalmente con-
siderados masculinos, como a ciência, a 
tecnologia, a engenharia e a matemática 
(STEM). Assim, as mulheres que se aven-
turam por essas áreas frequentemente 

Advogada, pós-graduada em previdência e tributário, especializada 
em ciências políticas, criminal e previdência. Atuou como membro 
da Comissão de Direito Previdenciário e Caasp pela OAB. Atuou como 
superintendente do Instituto de Previdência de Americana. 

Advogada junto VSP advocacia
www.vsp.com.br  |  (19) 3461-2253

Dra. Sara Pinto

Quebrando o Silêncio
enfrentam um ambiente hostil, repleto 
de preconceitos que podem desencora-
jar seu progresso e realização.

A discriminação de gênero também se 
manifesta em ambientes de trabalho, on-
de as mulheres muitas vezes são subesti-
madas ou desconsideradas para promo-
ções e oportunidades de liderança. Este 
preconceito não só limita suas possibili-
dades de crescimento profissional, mas 
também se reflete em sua autoestima. Ao 
serem constantemente questionadas ou 
desvalorizadas, muitas mulheres passam 
a internalizar essas mensagens negati-
vas, o que pode resultar em uma dimi-
nuição da confiança em suas capacida-
des e habilidades. A luta contra esses es-
tereótipos é, portanto, uma questão não 
apenas de igualdade de oportunidades, 
mas também de dignidade e respeito.

Além disso, os estereótipos podem im-
pactar a autoexpressão das mulheres, le-
vando-as a se conformar com padrões 
que não representam suas verdadeiras 
identidades. O receio de serem julgadas 
ou mal interpretadas pode levar muitas 
a esconderem suas opiniões, interesses 
e talentos. Isso se reflete em diversas es-
feras da vida, desde a escolha de carrei-
ras e hobbies até a maneira como se ves-
tem ou se comportam em público. O me-
do do preconceito pode sufocar a auten-
ticidade feminina e criar um ciclo vicio-

so de insegurança e insatisfação pessoal.
Para romper com essas barreiras, é es-

sencial promover a conscientização e a 
educação sobre a diversidade de gêne-
ros e a riqueza que cada indivíduo po-
de trazer à sociedade. Campanhas que 
desafiem os estereótipos e incentivem 
a igualdade são fundamentais para cul-
tivar um ambiente onde as mulheres se 
sintam livres para perseguir suas paixões 
e se expressar plenamente. A construção 
de espaços seguros e inclusivos, onde a 
diversidade é celebrada, pode ajudar a 
redefinir as normas culturais e a empo-
derar as mulheres a reivindicarem seu 
lugar no mundo.

Em conclusão, os estereótipos de gê-
nero e os preconceitos são barreiras que 
limitam não apenas as oportunidades 
das mulheres, mas também sua autoes-
tima e autoexpressão. Para criar um fu-
turo mais equitativo, é crucial desman-
telar essas normas prejudiciais e promo-
ver um ambiente onde todas as mulheres 
possam florescer, expressar suas identi-
dades e alcançar seus objetivos sem me-
do de discriminação. A mudança come-
ça com a conscientização e a disposição 
de todos para desafiar este estado, por is-
so, acredito na força das mulheres, em 
cidadãos de bem, e que todos juntos po-
demos fazer a diferença, e tornar nossa 
sociedade um lugar melhor para todos.

EXERCÍCIO DE CIDADANIA

Programa de Nova Odessa é promovido anualmente pela Câmara junto a Secretaria Municipal de Educação e incentiva 
participação e aprendizado político de estudantes da rede municipal de ensino durante período de formação escolar

Vinte e quatro alunos 
do 5º ano de 12 escolas da 
Rede Municipal de Ensi-
no de Nova Odessa par-
ticiparam da cerimônia 
de posse da 22ª legislatu-
ra do Programa Vereado-
res Estudantes. O evento, 
realizado em sessão sole-
ne no Plenário Simão Wel-
sh, na Câmara Municipal, 
nesta semana, marcou o 
início da participação ofi-
cial de 12 estudantes “ti-
tulares” e 12 “suplentes” 
no projeto, uma parceria 
entre os poderes Executi-
vo e Legislativo da cidade. 
O prefeito Cláudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD), dis-

se que aproveita as boas 
ideias dos estudantes.

O Programa “Vereador 
Estudante” é promovido 
anualmente pela Câmara 
Municipal em parceria com 
a Secretaria Municipal de 
Educação, com o objetivo 
de estimular a cidadania e 
a participação política des-
de cedo. Os alunos foram 
eleitos pelos próprios cole-
gas de classe, em um pro-
cesso democrático dentro 
das unidades escolares.

A sessão foi conduzida 
pelo presidente da Câma-
ra, vereador Oséias Jorge, 
e contou com a presença 
dos vereadores Elvis Garcia 
(Pelé), Marcelo Maito, Már-
cia Rebeschini, Paulo Porto 
e Priscila Peterlevitz Leal.

Leitinho foi representado 
pelo secretário-adjunto de 
Educação, Ricardo Eugê-
nio, e pelo assessor de ga-
binete Mauricio Prado, mas 
mandou uma mensagem 
aos “vereadores” eleitos.

“Eu, como prefeito da 
cidade, me sinto mui-
to orgulhoso por todos 
os vereadores estudantis 
eleitos. Na última legis-
latura, muitas ideias dos 
alunos foram aproveita-
das pelo Poder Legislati-
vo e Executivo. As crian-
ças são anjos de Deus na 
Terra e elas têm um olhar 
diferenciado, então, que-
ro parabenizar a todos”, 
destacou o prefeito.

Para o presidente da Câ-
mara, Oséias Jorge, o even-

to foi motivo de orgulho. 
“Como é bom ver o Plená-
rio cheio, repleto da ale-
gria das crianças. Durante 
a manhã, os novos verea-
dores estudantes conhece-
ram a estrutura da Casa e 
tiraram dúvidas. Agora to-
mam posse e terão a res-
ponsabilidade de exercer 
a vereança, apresentando 
indicações ao Executivo”, 
afirmou.

A primeira sessão ordi-
nária dos vereadores estu-
dantes acontecerá no dia 
29 de maio, quinta-feira, 
às 8h, onde discutirão so-
bre a eleição da nova Me-
sa Diretora. A sessão será 
aberta ao público e trans-
mitida ao vivo pelas redes 
sociais da Câmara.

Evento marcou início da participação oficial de 12 estudantes “titulares” e 12 “suplentes” no projeto

Leitinho acolhe ideias de alunos  e 
‘Vereadores Estudantes’ empossados

divulgação
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A inclusão social e a 
mobilidade urbana já se 
refletem em números em 
Hortolândia. Dados do 
Censo de 2022, divulgados 
recentemente pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), re-
velam que o município re-
gistrou aumento de 342% 
no número de rampas de 
acessibilidade próximas 
às residências em compa-
ração ao Censo de 2010.

Segundo o levantamen-
to, 15,5 mil dos 79,4 mil 
domicílios de Hortolân-
dia contam com rampas 
de acessibilidade nas ime-
diações. Em 2010, esse nú-
mero era de apenas 3,5 mil. 
O salto posiciona o municí-
pio entre os que mais cres-
ceram proporcionalmente 
quando o assunto é acessi-
bilidade urbana.

As rampas de acessibili-
dade são estruturas feitas 
para garantir a circulação 
segura de pessoas com de-
ficiência física, idosos, ges-
tantes e até pais com carri-
nhos de bebê. Elas promo-

vem autonomia, reduzem 
barreiras e são um dos in-
dicadores mais visíveis de 
uma cidade inclusiva.

“É um avanço que mere-
ce destaque. Ainda há mui-
to a ser feito, mas esse au-
mento mostra que políti-
cas públicas e investimen-
tos em infraestrutura es-
tão surtindo efeito”, opinou 
a moradora Juliana Rocha.

O IBGE considera como 
“rampa de acessibilidade 
próxima” aquela localizada 
no entorno imediato das re-
sidências, como calçadas e 
esquinas próximas. O avan-
ço em Hortolândia demons-
tra uma transformação sig-
nificativa do espaço urbano 
ao longo dos últimos anos.

Dados do Censo 2022 
mostram que, nacional-
mente, das 174,2 milhões de 
pessoas residentes em áreas 
com características urba-
nas no Brasil, 119,9 milhões 

(68,8%) moram em vias sem 
rampa para cadeirantes. Em 
2010, eram 146,3 milhões 
(95,2%) residindo em faces 
de quadra sem esse equi-
pamento de acessibilidade.

Entre os estados, Mato 
Grosso do Sul foi o que te-
ve o maior percentual de 
pessoas residentes em vias 
com existência desta in-
fraestrutura (41,1%), segui-
do do Paraná (37,3%) e Dis-
trito Federal (30,4%). O me-
nor percentual foi no Ama-
zonas, com 5,6%, acom-
panhado de Pernambuco 
(6,2%) e Maranhão (6,4%).

As informações também 
mostram que 32,8 milhões 
de pessoas residem em cal-
çadas livres de obstáculos, 
equivalente a 18,8% do to-
tal da pesquisa, quesito no-
vo no levantamento. 

“Cabe ressaltar que, para 
o Censo de 2022, a existên-
cia de calçada foi verifica-
da se houvesse ou não pa-
vimentação, enquanto em 
2010, a contabilização ocor-
reu se existisse caminho 
calçado ou pavimentado”, 
disse Jaison Cervi, Geren-
te de Pesquisas e Classifi-
cações Territoriais do IBGE.

Hortolândia aumenta 342% total de rampas de 
acessibilidade ao entorno de imóveis, diz IBGE

PRÓXIMO A DOMICÍLIOS

Nos bares e restau-
rantes, a queda pontual 
do preço de ingredien-
tes utilizados no preparo 
do prato feito, no mês de 
março, não significa alí-
vio para o setor, segundo 
o presidente nacional da 

Abrasel (Associação Bra-
sileira de Bares e Restau-
rantes), Paulo Solmucci.

Segundo ele, no Bra-
sil, o aumento de alimen-
tos e bebidas, principais 
insumos dos bares e res-
taurantes, foi de 1,17%, em 

março, acima da alta na 
alimentação fora do lar. 
“Nem mesmo a queda no 
preço da carne, que regis-
trou deflação de -1,60% e 
tem grande peso na com-
posição dos cardápios, foi 
suficiente para aliviar os 

custos dos estabelecimen-
tos”, observa Solmucci.

“O s  e m pr e ende do -
res continuam sem con-
seguir repassar para os 
cardápios os aumentos 
nos insumos, uma estra-
tégia para não afastar os 

clientes, mas que ao mes-
mo tempo, comprome-
te as margens de lucro”, 
completou o presidente 
da Abrasel.

Pesquisa da Associa-
ção, realizada no mês 
passado, i nd icou que 

32% dos empreendedo-
res não conseguiram rea-
justar o preço dos cardá-
pios nos últimos 12 me-
ses, enquanto 59% reali-
zaram reajuste conforme 
ou abaixo da inf lação. 

| Beth Soares

Redução não traz alívio para bares e restaurantes, afirma Abrasel
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PESQUISA de valores

Levantamento da Associação Paulista de Supermercados, realizado em parceria com a Fipe, mostra a carne, o arroz e 
o feijão mais em conta no mês de março nos mercados do Estado de São Paulo, incluindo os cinco municípios da região

O preço da carne bovina, 
do arroz e do feijão, princi-
pais ingredientes do tradi-
cional prato feito, registrou 
queda no mês de março, no 
Estado de São Paulo. É o que 
aponta pesquisa realizada 
pela APAS (Associação Pau-
lista de Supermercados) em 
parceria com a Fipe (Fun-
dação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas), divulga-
da nesta semana, que inclui 
os municípios de Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia.

De acordo com o IPS (Ín-
dice de Preços dos Super-
mercados), elaborado pela 
APAS e a Fipe, a carne bo-
vina, item de maior peso na 
composição do prato, re-
gistrou recuo de 1,16% em 
março. No acumulado do 
ano, a queda chega a 0,49%. 
Entre os cortes que mais 
baratearam, destacam-se 
a picanha (-6,16%), fraldi-
nha (-4,91%), contrafilé (-
2,89%) e patinho (-2,21%).

“O aumento da oferta de 
fêmeas para abate, combi-
nado à diminuição da de-
manda por carne devido ao 

Ingredientes principais do tradicional prato feito apresentaram recuo de preço no mês de março, mostra estudo

Preço dos ingredientes cai e prato 
feito fica mais barato, aponta APAS

ARQUIVO do principalmente à dimi-
nuição no preço do feijão, 
que está em queda desde o 
mês de abril do ano passa-
do”, afirma Queiroz.

De acordo com a APAS, 
a redução no custo dos ali-
mentos que compõem o 
prato feito traz alívio ao 
consumidor e é um sinal 
positivo para o controle da 
inflação de itens essenciais.

O recuo dos preços nem 
sempre é percebido na hora 
das compras. “Tá tudo tão 
caro que dá até medo de ir 
ao supermercado. Às vezes, 
a queda de preço é tão pe-
quena que nem se perce-
be. A gente vai substituindo 
o que gosta por itens mais 
baratos e toca a vida. Até o 
básico tá caro”, afirma a do-
na de casa Marizete da Sil-
va, 58 anos, moradora de 
Hortolândia.

“Eu notei que arroz está 
um pouquinho mais bara-
to. Vi, também, que a car-
ne vermelha diminuiu o 
preço, mas continua bem 
cara, então sigo substituin-
do por frango e peixe. É o 
jeito”, comentou a moto-
rista por aplicativo Eva dos 
Santos, 40 anos, moradora 
de Sumaré.

término do período de fes-
tas e à substituição por ou-
tros produtos com preços 
mais acessíveis, pode ex-
plicar a redução nos pre-
ços em março. Além disso, 
o arrefecimento da taxa de 
câmbio durante o primeiro 
trimestre do ano e a queda 

nos preços da ração tam-
bém contribuíram com a 
redução nos preços da car-
ne no mês”, explica Felipe 
Queiroz, economista-che-
fe da APAS, por meio da As-
sessoria de Imprensa.

Os cereais também apre-
sentaram preços mais aces-

síveis ao consumidor. De 
acordo com a pesquisa, 
o preço do arroz recuou 
2,40% em março, enquan-
to o feijão teve leve alta de 
0,63% no período, mas acu-
mula expressiva deflação 
de 24,76% nos últimos 12 
meses. No mesmo período, 

a categoria de cereais apre-
sentou queda de 12,75%.

“Em março, toda a sub-
categoria de cereais recuou 
1,29%, mantendo a tendên-
cia de deflação observada 
desde o segundo trimestre 
de 2024. Esse processo de-
flacionário está relaciona-

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Rampas promovem circulação segura de pessoas com deficiência física e idosos

PAULO MEDINA

15,5 mil dos 79,4 
mil domicílios 

de Hortolândia 
contam com 

rampas
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Moon: Campinas ganha nova opção 
de gastronomia e entretenimento 

com programação diferenciada
A cidade de 

Campinas vai ga-
nhar uma exce-
lente opção de 
gastronomia e 
entretenimento. 
O nome, Moon, 
inspirado no úni-
co satélite natural 
da Terra, a Lua, 
foi escolhido vi-
sando proporcionar aos clientes uma 
experiência única, com dois ambien-
tes exclusivos, acomodando com con-
forto e privacidade mais de 300 pessoas.

No piso superior, já se nota a elegân-
cia em cada degrau, um ambiente char-
moso, acolhedor e uma bela visão do 
seu skyline. Neste ambiente requinta-
do pode se desfrutar desde o almoço, 
jantar ou happy hour com um menu 
diversificado, vários tipos de culiná-
ria, sabores surpreendentes, delicio-
sas porções, chopps, des-
tilados, vinhos e uma boa 
coquetelaria que vão dos 
tradicionais aos contem-
porâneos drinks. 

A experiência continua 
no térreo, num ambien-
te independente, não será 
mais preciso escolher entre 
culinária de qualidade ou 
entretenimento, os clien-
tes irão aproveitar o melhor 

dos dois mundos 
na Moon. 

A  m i s s ão  é 
criar memórias 
i nesquec íveis, 
onde cada mo-
mento é uma ex-
periência senso-
rial que cativa os 
sentidos. Além 
das atrações, pis-

ta de dança, iluminação e decoração 
moderna, a Moon conta com cinco 
camarotes totalmente privativos e vi-
são privilegiada. Cada camarote pos-
sui seu próprio toalete proporcionan-
do comodidade. 

Da mesma forma em que a lua in-
fluencia a terra com suas fases, a Moon 
chega mudando o cenário da noite 
campineira resgatando a exclusivida-
de no coração do Cambuí com bom 
gosto, elegância e sofisticação.

A Moon irá te proporcio-
nar o melhor atendimen-
to de segunda a sexta-fei-
ra das 11h30 às 15h (almo-
ço); de sábado e domingo 
das 12h às 23h (almoço); de 
segunda a sexta-feira das 
17h às 01h (jantar e happy 
hour); e sexta-feira e sába-
do das 22h às 05h (balada).

Para mais informações: 
@mooncampinas.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Câmara de Paulínia 
aprovou nesta semana a 
moção de apoio às Pro-
postas de Emenda à Cons-
tituição (PECs) 37/2022 e 
57/2023. Ambas visam in-
cluir as Guardas Munici-
pais no rol de órgãos que 
compõem o Sistema de Se-
gurança Pública do país, 
conforme o artigo 144 da 
Constituição Federal.

Autor da moção, o verea-

dor Alex Eduardo (PRTB) 
defende que as propostas 
representam um avanço 
histórico para o reconhe-
cimento institucional das 
Guardas Municipais, pre-
sentes em mais de 1.200 ci-
dades brasileiras. Segun-
do ele, “essas corporações 
já desempenham papel es-
sencial na proteção da po-
pulação e precisam de res-
paldo legal, recursos e for-
mação adequada”.

A PEC 37/2022 é de auto-
ria do deputado federal José 

Vereadores de Paulínia apoiam 
GCM em sistema de segurança

Parlamentares dizem que propostas são ‘avanço histórico’ para guardas

Moção de apelo

divulgação
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tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

projeto de lei

Novo órgão avaliado pelos vereadores 
terá missão de debater e propor políticas 
públicas contra o racismo, intolerância 
religiosa e desigualdades sociais, 
econômicas, institucionais e culturais

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), propôs 
uma nova legislação que 
institui o Conselho Mu-
nicipal de Promoção da 
Igualdade Racial (COM-
PIR Paulínia), marcando 
um passo no enfrentamen-
to das desigualdades étni-
co-raciais no município. 

A proposta, analisa-
da pelos vereadores, cria, 
além do conselho, o Fun-
do Municipal de Políticas 
de Promoção da Igualdade 
Racial (FUMPPIR), que se-
rá responsável por finan-
ciar ações voltadas à pro-
moção da equidade racial.

Com caráter delibera-
tivo, consultivo, fiscali-
zador e monitorador, o 
COMPIR será composto 
por 18 membros titula-
res e igual número de su-
plentes, divididos parita-
riamente entre represen-
tantes do poder público 
e da sociedade civil orga-
nizada. O novo órgão te-
rá como missão discutir 
e propor políticas públi-

cas que combatam o racis-
mo, a intolerância religio-
sa e as desigualdades so-
ciais, econômicas, institu-
cionais e culturais.

Entre as competências 
do conselho estão: con-
tribuir para a formulação 
de políticas públicas se-
toriais para a população 
negra, desenvolver estu-
dos sobre as condições so-
ciais da comunidade ne-

gra, zelar pela diversida-
de cultural, acompanhar 
denúncias de discrimi-
nação e emitir relatórios 
anuais sobre suas ativida-
des. O COMPIR também 
terá autonomia adminis-
trativa e não estará sujei-
to a influências político-
-partidárias.

O Fundo Municipal de 
Promoção da Igualdade 
Racial, por sua vez, se-
rá alimentado por recur-

Danilo Barros apresenta Conselho 
de Igualdade Racial para Paulínia

divulgação

sos do orçamento munici-
pal, doações, repasses da 
União, Estado e órgãos in-
ternacionais, além de va-
lores provenientes de con-
denações judiciais. O ob-
jetivo é garantir suporte 
financeiro às ações de-
senvolvidas no âmbito do 
COMPIR e às políticas pú-
blicas voltadas à promo-
ção da igualdade racial.

A primeira formação 
do conselho será feita por 
meio de assembleia públi-
ca, convocada especial-
mente para esse fim. Os 
conselheiros eleitos terão 
mandato de dois anos, sen-
do que a mesa diretora se-
rá composta por represen-
tantes do poder público e 
da sociedade civil, com al-
ternância de liderança pa-

ra garantir diversidade e 
representatividade.

“A proposição busca 
consolidar o compromisso 
da Administração Muni-
cipal com a construção de 
uma sociedade mais jus-
ta e igualitária, a partir do 
reconhecimento da impor-
tância de políticas públi-
cas que promovam a equi-
dade racial. O Conselho, 

com sua composição plu-
ral e representativa, terá o 
papel de formular, acom-
panhar e fiscalizar a exe-
cução de políticas públicas 
sobre o assunto. Já o Fun-
do Municipal servirá para 
a implementação das po-
líticas e ações necessárias 
ao enfrentamento das de-
sigualdades estruturais”, 
argumenta o prefeito.

“Conselho, com 
sua composição 

plural, terá papel 
de formular e 

fiscalizar políticas”

Proposta de Danilo Barros 
enfrenta desigualdades 
étnico-raciais no município

Nelto (União Brasil) e pro-
põe a inclusão formal das 
guardas no sistema de se-
gurança. Já a PEC 57/2023, 
do deputado Delegado Pau-
lo Bilynskyj (PL), busca re-
conhecer o caráter de for-
ça policial dessas institui-
ções, ampliando suas prer-
rogativas e acesso a fundos 
específicos que ajudarão na 
manutenção das guardas.

Durante a 13ª Sessão Or-
dinária deste ano, os verea-
dores também discutiram 
o veto parcial imposto pelo 
Executivo ao projeto de Fá-
bio Valadão (PL), que proi-
bia a contratação de shows, 
artistas e eventos abertos 
ao público infanto-juve-
nil, os quais envolvessem 
expressão de apologia ao 
crime organizado e ao uso 
de drogas, sendo que o ve-
to parcial foi mantido por 
nove votos favoráveis e oi-
to contrários.
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Com medidas em diversas áreas, como 
saúde, educação, esporte, habitação, 
meio ambiente e assistência social, 
prefeitura atua para mudar vidas e 
fortalecer vínculos com comunidade

Cuidar das pessoas não 
é apenas um lema para a 
Administração Zezé Go-
mes em Hortolândia — é 
um compromisso que se 
traduz em entregas, inves-
timentos e políticas públi-
cas humanizadas, volta-
das para todas as fases da 
vida. Uma das maiores ex-
pressões desse cuidado é 
o Programa Cuidar, volta-
do às gestantes em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial, que recentemente rea-
lizou mais uma entrega de 
kits de maternidade, bene-
ficiando cerca de 170 futu-
ras mamães com acolhi-
mento, orientação e apoio 
emocional.

Durante o evento, reali-
zado na Emef Profª. Marle-
ciene Priscila Presta Bon-
fim, no Remanso Campi-
neiro, as participantes pu-
deram aprender mais so-
bre o aleitamento mater-
no com a cirurgiã-dentis-
ta Débora Hoffman, repre-
sentante da Secretaria de 
Saúde. A fala dela reforçou 
o valor do vínculo que nas-
ce junto com o bebê. “O ato 
de amamentar vai muito 
além da nutrição. Ele for-
talece o corpo, a fala e, 
principalmente, o afeto. É 
um cuidado que acompa-
nha por toda a vida”, disse 
a cirurgiã-dentista.

Mas o cuidado da pre-
feitura com a população 
de Hortolândia não para 
por aí. Desde o início de 
2025, a gestão Zezé Gomes 
já entregou uma série de 
obras e serviços que aten-
dem diferentes públicos 
e necessidades da cida-
de, consolidando a marca 
de um governo presente, 
atuante e sensível às de-
mandas da população.

Na área da saúde, por 
exemplo, a cidade rece-
beu a reforma da Central 
do Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgên-
cia), que agora oferece me-
lhores condições de atendi-
mento e mais agilidade nos 
resgates. Outra importante 
entrega foi a nova Unida-
de Básica de Saúde do Jar-
dim Santa Clara do Lago, 
que amplia a cobertura e 
melhora o acesso à aten-
ção primária, promoven-
do bem-estar e prevenção.

Na educação, a prefeitu-
ra garantiu mais dignida-
de e igualdade aos estudan-
tes com a entrega de kits de 
uniforme e material esco-
lar para todos os alunos da 
rede municipal e em breve 
duas novas creches, uma 
no Jardim Everest e outra 
no Jardim Nova Europa 
serão entregues. O inves-
timento reforça o compro-
misso com a permanência 
dos estudantes na escola, 
com qualidade e equidade.

Zezé Gomes: “Hortolândia é hoje uma cidade que cuida das pessoas de verdade” 

Governo Zezé transforma ações em 
cuidado com população de Hortolândia

divulgação

Na área do esporte e la-
zer, a comunidade do Jar-
dim Nossa Senhora de Fá-
tima foi contemplada com 
a inauguração do campo 
de futebol society na Pra-
ça da Penha, um novo es-
paço para a prática esporti-
va, convivência comunitá-
ria e fomento da cidadania. 
Há ainda outras ações, co-
mo a revitalização do Cam-
po do Nova Europa, criação 
do campo society na Praça 
de Lazer do Santa Clara do 
Lago e ao lado do Campo 
da Mina, no Jardim Aman-
da, além da entrega dos no-
vos vestiários no campo do 
Remanso Campineiro. Na 
habitação, Zezé Gomes já 
conquistou junto ao gover-
nador Tarcísio de Freitas a 

matrícula mãe do Boa Es-
perança e, em breve, mais 
de 1.600 famílias serão con-
templadas com a escritura 
da casa por meio do pro-
grama municipal “Agora a 
Casa é Sua!”.

E o Programa Cuidar, 
pano de fundo desse ce-
nário de ações, simboliza 
o ponto de partida desse 
ciclo de políticas públicas 
que acompanham a po-
pulação do nascimento à 
maturidade. Desde a ges-
tação, as mães são acom-
panhadas pelas equipes 
das UBSs, recebem aco-
lhimento psicológico, en-
caminhamentos para pro-
gramas sociais, vagas em 
creches, acesso a cur-
sos profissionalizantes e 

oportunidades no merca-
do de trabalho. Tudo isso 
articulado entre as secre-
tarias da Saúde, Inclusão 
e Desenvolvimento Social 
e Educação.

A primeira-dama e se-
cretária de Inclusão e De-
senvolvimento Social, Ma-
ria dos Anjos Assis Barros, 
destacou durante o even-
to que o Programa Cuidar 
já atendeu mais de 4 mil 
mulheres. “Não se trata 
apenas da entrega de um 
enxoval. Estamos falando 
de atenção integral. Cada 
mãe aqui representa uma 
família inteira sendo abra-
çada pelo governo.”

O prefeito Zezé Gomes, 
mesmo em agenda fora da 
cidade no dia do evento, 

costuma destacar que sua 
gestão está comprometida 
com cada fase da vida do 
cidadão. “Temos ações que 
começam ainda no ventre 
materno e seguem por toda 
a vida. Hortolândia é hoje 
uma cidade que cuida das 
pessoas de verdade. E es-
se é o nosso maior legado”.

Com uma gestão que 
investe em saúde, educa-
ção, infraestrutura, espor-
te e assistência social, Hor-
tolândia vai consolidan-
do um novo modelo de ci-
dade: mais humana, mais 
justa e mais acolhedora. 
“Um lugar onde o gover-
no realmente está a ser-
viço de quem mais preci-
sa — todos os dias”, fina-
lizou Zezé.

Operação revela fraudes 
bilionárias no INSS envolvendo 

entidades associativas
Uma ação conjunta da Polícia Federal 

(PF) e da Controladoria-Geral da União 
(CGU), realizada na última quarta-feira 
(23), desvendou um esquema de fraudes no 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 
que pode ter causado prejuízos de até R$ 
6,3 bilhões entre 2019 e 2024. O foco da 
operação foi um grupo de entidades sus-
peitas de aplicar descontos indevidos em 
benefícios de aposentados e pensionistas.

Ao menos 11 associações estão na mira 
das autoridades por suspeita de promover 
cobranças irregulares sem autorização dos 
beneficiários. A operação teve alcance na-
cional e cumpriu 211 mandados de busca e 
apreensão em 34 municípios. Também fo-
ram decretadas prisões preventivas e or-
dens de sequestro de bens que ultrapas-
sam R$ 1 bilhão.

Entidades investigadas
As organizações sob investigação são:

•  Ambec;
•  Sindnapi/FS;
•  AAPB; 
•  Aapen (antiga ABSP); 
•  Contag;
•  AAPPS Universo; 
•  Unaspub;
•  Conafer; 
•  Adpap Prev (ex-Acolher);
•  ABCB/Amar Brasil; 
•  Caap.

COMO FUNCIONAVA O ESQUEMA
De acordo com as apurações, as associa-

ções ofereciam supostos benefícios como 
descontos em academias e planos de saú-
de, mas não tinham capacidade real para 
prestar esses serviços. A fraude acontecia 
por meio de mensalidades cobradas dire-
tamente dos pagamentos do INSS, muitas 
vezes sem qualquer consentimento dos 
aposentados. Em diversos casos, foram 

identificadas falsificações de assinaturas 
para autorizar os descontos.

AFASTAMENTOS E PRISÕES
O presidente do INSS, Alessandro Ste-

fanutto, foi afastado do cargo e posterior-
mente demitido. Outros cinco servidores 
ligados à autarquia também foram afasta-
dos, entre eles:

Virgílio Antônio Ribeiro de Oliveira Fi-
lho – Procurador-geral do INSS;

Giovani Batista Fassarella Spiecker – 
Coordenador-geral de Suporte ao Aten-
dimento;

Vanderlei Barbosa dos Santos – Dire-
tor de Benefícios e Relacionamento com 
o Cidadão;

Jacimar Fonseca da Silva – Coordena-
dor-geral de Pagamentos e Benefícios;

Um sexto servidor, não identificado, 
também foi afastado por envolvimento 
nas fraudes.

Até o fim do dia da operação, cinco pes-
soas haviam sido presas e uma, inicial-
mente foragida, acabou capturada horas 
depois. Todos os investigados são vincu-
lados a entidades sediadas em Sergipe.

Durante a operação, foram apreendidos 
carros de luxo, joias, dinheiro em espécie 
e obras de arte.

FALHAS NOS ACORDOS COM O INSS
As entidades envolvidas firmavam Acor-

dos de Cooperação Técnica (ACT) com o 
INSS para realizar os descontos mensais. 
Contudo, esses repasses só poderiam ser 
feitos mediante autorização formal dos 
beneficiários – algo que, segundo os in-
vestigadores, frequentemente era omiti-
do ou falsificado.

Em 70% das 29 entidades analisadas, não 
houve entrega completa da documentação 
exigida para a efetivação dos descontos. Pa-

ra o ministro da CGU, Vinícius de Carvalho, 
as associações sequer tinham estrutura mí-
nima para prestar os serviços prometidos.

Um dos nomes citados é o Sindicato Na-
cional dos Aposentados (Sindnapi), que 
tem como vice-presidente Frei Chico, ir-
mão do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Em nota, o Sindnapi declarou que apoia 
as investigações e afirmou seguir todas as 
normas do INSS, operando com transpa-
rência e responsabilidade.

COMO VERIFICAR SE HOUVE 
DESCONTO INDEVIDO
Aposentados e pensionistas que dese-

jarem confirmar se foram afetados devem 
consultar o extrato do benefício no portal 
ou aplicativo Meu INSS. O passo a passo é:

1. Acessar o app ou site Meu INSS;
2. Fazer login com CPF e senha da con-

ta Gov.br; 
3. Selecionar “Extrato de benefício”; 
4. Clicar no número do benefício; 
5. Verificar a presença de descontos re-

ferentes a mensalidades associativas
Caso sejam identificados valores irregu-

lares, o segurado pode entrar em contato 
diretamente com a entidade (telefone ge-
ralmente consta no holerite), além de en-
viar um e-mail para: acordo.mensalida-
de@inss.gov.br.

Também é possível registrar denúncias 
nas plataformas Consumidor.gov.br e Ou-
vidoria do INSS, via Plataforma Fala BR.

A investigação, iniciada em 2023 na 
CGU, passou a contar com o apoio da Po-
lícia Federal neste ano. Ao todo, foram 
abertos 12 inquéritos para apurar as irre-
gularidades.

Você gostou deste conteúdo? Para mais 
informações, continue acompanhando 
nossa coluna semanal. Tenha um exce-
lente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Aabertura do Calen-
dário Artístico Cul-
tural de 1989 foi um 

evento realizado no Clube 
Recreativo Sumaré, em 02 
de março de 1989. A sole-
nidade foi iniciada com 
uma fala do Professor Ju-
lio José Campigli, Diretor 
do DECET (Departamento 
de Educação, Cultura, Es-
portes e Turismo, abaixo 
transcrita:

 “Povo sem cultura é po-
vo sem tradição, sem valo-
res, que dignificam seus 
antepassados, sua histó-
ria e suas aspirações. A 
Administração Municipal 
que ora inicia a sua ges-
tão, dentro de suas possi-
bilidades, tem como ob-
jetivo o fomento, o incen-
tivo, o despertar de valo-
res artísticos e culturais 
de nosso povo, abrir espa-
ços para que jovens e adul-
tos possam demonstrar 
suas qualidades, aperfei-
çoar valores, manifestar 
as suas aptidões e traba-
lhos, incentivando as ge-
rações ao gosto das artes e 
à cultura. Que esta semen-
te que hoje plantamos pos-
sa dar frutos dentro de um 
futuro próximo”.

Após a abertura minis-
trada pelo Prof. Julio, hou-
ve significativas apresenta-
ções, como: 

- Exposição de Arte e 
Artesanato com Artesões 
e Artistas Plásticos de Su-
maré e região. 

- Apresentação de Dan-
ça da Escola de Música de 
Sumaré apresentando a “A 
Grande Valsa” - de Strauss.

- Concerto da Banda Mu-
nicipal sob a regência do 
Maestro Márcio Beltrami.

A seguir ocorreram vá-
rias apresentações de mú-
sicas eruditas e popula-
res (algumas com solistas) 

outras apenas da Banda, 
tais como: Trombones de 
Broadway, Maurice Ravel, 
Day Dream, Brasilian Fes-
tival, Baião do Soldado, Os 
Dois Rivais, La Cumparsita, 
The Beatles in Concert, Ti-
co-Tico no Fubá, e The Star 
And Stripes Forever.

O Diretor do DECET des-
tacou e parabenizou os mú-
sicos da Banda:

- FLAUTAS: Julio César 
Bastos, Rode Mascarenhas 
Majarowsky

- CLARINETAS: Luiz Ni-
valdo Orsi Filho, Walter Ba-

rijan. André Luiz Zocca, 
Pedro Gomes de Santana, 
Pedro Ramos de Mello.

- SAXOFONES ALTOS: 
Samuel André Pompeu. 
João Alves Cardoso, Ladir 
Theodoro.

- SAXOFONE TENOR: 
Manuel Atauri

- TROMPETES: Jonas Es-
pírito Santo de Paula, Cló-
vis Antonio Beltrami, Ro-
gério de Souza Lima, Jessé 
Fernandes dos Santos.

- TROMBONES: Oswal-
do Theodoro, José Dirceo 
Felix, Olímpio Tommazin.

- BOMBARDINOS: Joel 
Dionísio de Carvalho, Ed-
son José Tola.

- SOUZAFONE: Ander-
son João Michelin.

- PERCUSSÃO: Antônio 
Sérgio Cavallaro, Nelson 
Elias Cury, Mário César do 
Amaral.

- MÚSICOS CON V I-
DADOS: Rogério Peruchi 
(Flauta), Daniel Inácio de 
Farias (Saxofone Tenor), 
Flávio de Paula (Trompete), 
Sérgio Cavallaro (Sousafo-
ne), Dorival Gomes Barro-
ca (Percussão).

- MAESTRO: Márcio Bel-
trami.

BANDA SINFÕNICA 
MUNICIPAL MAESTRO 
PICO BARROCA

REGÊNCIA: MAESTRO 
BELTRAMI

Em 1989 o Prof/ Dr. Julio 
Jose Campigli foi nomeado 
pelo Prefeito Paulino Car-
rara para o cargo de Diretor 
do Departamento de Edu-
cação, Cultura e Turismo 
(DECET)da Prefeitura Mu-
nicipal de Sumaré. 

Juntamente com o Maes-
tro Márcio Beltrami (Maes-
tro da Banda Sinfônica Mu-
nicipal de Sumaré, na épo-
ca), criamos o Projeto Ban-
da Nas Escolas, onde, em 
cada semana, a Banda se 
apresentava em uma esco-
la de Sumaré, com várias 
apresentações musicais e 
após as apresentações mu-
sicais, o maestro Márcio 
ensinava a função de ca-
da instrumento da Banda 
e os alunos que quisessem 
aprender cada um destes 
instrumentos poderiam 
se matricular na Escola de 
Música que instalamos em 
um prédio junto à Av. Re-
bouças esquina com a Rua 
Charles Vaughan, em Su-
maré, para que o maestro e 
dois instrutores pudessem 
ensinar música (gratuita-
mente) aos alunos.

Deste Projeto nasceu a 
futura Banda Infanto-Ju-
venil de Sumaré.

Inscrevemos a Banda 
em torneios promovidos 
pela Secretaria de Cultu-
ra do Estado de São Paulo 
nos Concursos de Bandas 
e Fanfarras, sendo que fo-
mos campeões em todos 
eles. Em 1989 fomos CAM-
PEÕES ESTADUAIS na ci-
dade de Catanduva e em 
1990 fomos BICAMPEÕES 
ESTADUAIS na cidade de 
Novo Horizonte.

A Banda foi convidada 
para se apresentar em di-
versos eventos em várias ci-
dades, tais como: Novo Ho-
rizonte, Catanduva, Cam-
po Limpo Paulista, Itape-
vi, Monte Mor, São Luís do 
Paraitinga... até no Jóquei 
Clube de São Paulo, onde 
foi aplaudida de pé por to-
dos os presentes num do-
mingo festivo da entidade. 
Vários Bairros, entidades 
e apresentações de Festi-
val de Ballet queriam ver e 
apreciar os números musi-
cais da Banda, os convites 
eram imensos.

AGRADECIMENTOS
Em especial ao Maes-

tro Márcio Beltrami e aos 
músicos da Banda. Escola 
de Música de Sumaré (Sra. 
Mildred Souza Lara Netto 
e Miriam Cecília de Paula).

Clube Recreativo Su-
maré (Antônio Guilherme 
Cunha e Valdir Camilo), 
Jornal de Sumaré (Virgílio 
Teixeira do Nascimento).

Divisão do Cerimonial e 
Comunicações da Prefei-
tura Municipal (Luiz Car-
los da Silva e Ema Regina 
Bianchi).

Banda Sinfônica Municipal na Igreja Matriz de Sant’Ana

Maestro Marcio Beltrame

Calendário Artístico Cultural de 1989
fotos: pró-memória sumaréAutor do Texto

Júlio José Campigli

Diretor do DECET
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ANTÔNIO FERNANDES 
DE LISBOA NETO

FERDINANDO CIA

ANTÔNIO ZEOLA FILHOBOCHAS NO RECREATIVO

Antônio Fernandes de Lisboa Neto, mostrado nesta foto com sua esposa 
e filha, foi um marceneiro instalado na área central da cidade e também 

um grande músico. Participou de alguns grupos musicais de nossa 
cidade, entre eles a Banda Municipal e o grupo Walter e seu conjunto.

Ferdinando 
Cia era um 
imigrante 
italiano que 
se radicou em 
Rebouças no 
início do século 
XX, numa 
propriedade 
rural que depois 
transformou-se 
em loteamento 
com seu 
sobrenome. 
Casado com 
Luigia Boer 
Cia, deixou 
os seguintes 
descendentes: 
Veronica Cia, 
Vergínio Cia, 
Clementina Cia 
Furlan, Santo 
Cia, Victor Cia, 
Antonieta Cia 
Viel, João Cia e 
Luiz Cia. 

Antônio Zeola Filho está nesta foto com seu pai Antônio Zeola. Ele exibe 
a faixa de campeão de Mini-campo do Clube Recreativo Sumaré, em 

1979. Zeolinha, como era e é chamado, foi um dos maiores jogadores de 
futebol de campo, futebol de salão e futebol soçaite de nosso município. 
Seu irmão Agostinho Zeola foi jogador profissional, vestindo as camisas 

do Palmeiras, Juventus e Noroeste, entre outros clubes.

O Plano de Expansão do Clube Recreativo Sumaré, iniciado no final da 
década de 1960, projetou, construiu e entregou uma cancha de bochas e 

uma cancha de malhas no espaço hoje ocupado pela sede social do clube. 
Nesta foto, da década seguinte, quatro pessoas disputam uma partida de 
bochas nessa cancha. Da esquerda para a direita vemos: Osvaldo Tonin 

(Pé de Bode), Rodolfo Zagui, Antônio Zeola e Valdemar Denver Celentano.

OCTÁVIO TOMAZIN 

JULIETA MALUF

Octávio 
Tomazin, 
mostrado 
nesta foto 
ao lado de 

Antônio 
Fernandes 

Lisboa Neto, 
foi um dos 

grandes 
músicos de 

Sumaré. 
Lisboa, ao 

seu lado, 
também 

foi músico. 
Os dois 

participaram 
juntos de 

alguns 
grupos 

musicais de 
nossa cidade, 

entre eles 
Banda de 

Sumaré.

Julieta Maluf era 
filha de Assef 

Rachid Maluf e 
Nina Maluf. Foi 
professora das 

redes municipal 
e estadual 
de ensino. 

Administrou 
por alguns anos, 

como Diretora, 
a Textil Assef 

Maluf Ltda., 
uma das 

principais 
empresas 

de Sumaré. 
Participou 

também, como 
Diretora, da 

Associação 
Pró-Memória 

de Sumaré. 
Faleceu em 14 

de abril de 2025. 
Tinha 84 anos 

de idade.

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Collor será mantido em presídio de Alagoas
Após passar por audiência de custódia, o ex-presidente e ex-
-senador Fernando Collor de Mello ficará preso em regime 
fechado. O ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal) mandou a direção do presídio informar, em 
24 horas, se tem totais condições de tratar da saúde do políti-
co. Segundo decisão de Moraes, Collor ficará na Ala Especial 
no Presídio Baldomero Cavalcanti de Oliveira, em Maceió.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ALMa  RaBiScAdA

Estive meditando. E afirmo: é uma tarefa difí-
cil. Ao mesmo tempo em que é preciso manter-se 
concentrado num determinado pensamento, o 
foco da meditação, é necessário ter total con-
trole sobre dezenas de outros pensamentos pe-
riféricos, que giram numa ciranda frenética pa-
ra lembrar que precisam de solução.

Assim, no centro da roda, equilibrando na 
mente o meu pensamento-foco, giro no sentido 
contrário, com os braços estirados, e vou afas-
tando, com mãos trêmulas, cada um dos pensa-
mentos secundários.

É exatamente como a performance de um 
equilibrista de pratos: ele mantém a concentra-
ção no ato de equilibrar diversos pratos, o fo-
co , e, ao mesmo tempo, corre de prato em pra-
to para não deixá-los cair, os pensamentos pe-
riféricos. O equilibrista sabe que se algum pra-
to sair quebrado, também ele sairá com algum 
caco faltando na alma.

Eu sou um equilibrista de pratos e, de vez em 
quando, deixo um ou outro prato se espatifar no 
chão. Falta-me a perfeição, que nada mais é que 
uma ilusão.

E você, como tem administrado seus pratos?

A meditação 
e os pratos

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

A Belgo Arames comple-
ta 50 anos de atividades nes-
te mês de abril. Criada em 
1975, a empresa é líder na 
transformação de arames 
de aço e fruto da parceria 
estratégica entre a Arcelor-
Mittal e a Bekaert. Com se-
de em Contagem (MG), a 
produtora de arames pos-
sui oito plantas industriais 
nos estados da Bahia, Mi-
nas Gerais e São Paulo. Em 
Sumaré e Osasco, a Belgo 
marca presença oferecendo 
uma variedade de produtos 
para o setor automotivo, in-
dústria e energia.

“Ao celebrar nossos 50 
anos de história, reafirma-
mos nosso compromisso 
com investimentos estraté-
gicos em inovação tecnoló-
gica, sustentabilidade am-
biental e desenvolvimen-
to humano”, afirma Rodri-
go Archer, CEO da empre-
sa. A fábrica em Sumaré foi 
incorporada pela Belgo em 
2017, para ampliar a linha 
voltada para o setor auto-
motivo. A produção é desti-
nada a clientes das regiões 
Sudeste, Sul e Nordeste. 
Além disso, direciona so-
luções a clientes da Amé-
rica Latina, principalmen-
te na Argentina, Chile, Co-
lômbia e Costa Rica.

A operação da Belgo te-
ve início com a inaugura-
ção de sua primeira unida-
de fabril produtora de steel 
cord (arame para pneus) da 

América Latina. Com in-
vestimentos contínuos em 
tecnologia e processos ao 
longo dos anos, a empresa 
tem ampliado sua atuação 
e hoje atende os segmen-
tos automotivo, agronegó-
cio, cercamentos urbanos 
e rurais, construção civil, 
óleo e gás, energia, telecom 
e aplicações especiais. Ela 
oferece um mix de produ-
tos e serviços que atendem 
com tecnologia de ponta, 
confiabilidade e qualida-
de aos mais diversos per-
fis de clientes.

O impacto dessa jornada 
de meio século está presen-
te no dia a dia de milhares 
de brasileiros, muitas vezes 
sem que percebam. Do ara-
me que protege os patrimô-
nios até as molas do colchão 
para o descanso. De quatro 
pneus produzidos no Bra-
sil, cinco possuem arames 

steel cord da Belgo, que ga-
rantem mais segurança aos 
motoristas. Além do arame 
para pneus, o seu portfólio 
de produtos e soluções con-
ta com fibras de aço e cor-
doalhas; arame para flex-
pipe (mangueira para ex-
tração de petróleo), arame 
para cabos e torres de trans-
missão e até arames para li-
nha branca (trempe de fo-
gão, geladeira, etc).

Inovação e 
sustentabilidade
A Belgo Arames é reco-

nhecida pela transforma-
ção e pelo impacto positivo 
nos negócios, na sociedade 
e no planeta. A meta da em-
presa é investir em pesqui-
sa e desenvolvimento pa-
ra criar produtos que aten-
dam aos clientes, de forma 
a reduzir os impactos am-
bientais em diversos seto-

res. “Nossa empresa está 
caminhando para ser uma 
referência em inovação, 
sustentabilidade e desem-
penho no setor metalúrgi-
co. Estamos preparados pa-
ra enfrentar os desafios fu-
turos e criar uma vida me-
lhor para todos os nossos 
clientes”, afirma Archer.

Em 2024, a Belgo con-
quistou o 3º lugar do setor 
Mineração e Metalurgia do 
Prêmio Valor Inovação, es-
tando entre as 150 organi-
zações brasileiras mais ino-
vadoras desde 2021. Tam-
bém no ano passado, a em-
presa conquistou o 2º lugar 
setorial no Prêmio Época 
Negócios 360º na catego-
ria Mineração e Metalur-
gia. Além disso, a Belgo es-
tá entre as 10 melhores em-
presas na categoria Mine-
ração e Metais no Ranking 
100 Open Corps.

Belgo Arames comemora 50 anos
no Brasil e exalta planta de Sumaré

Com mais de 3,5 mil empregados, empresa é líder no mercado de soluções em arames

Meio século

divulgação

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Proposta do vereador Professor Edinho busca garantir mais transparência nas 
filas da rede municipal de saúde; pacientes serão identificados pelo número do 
Cartão Nacional de Saúde e poderão acompanhar posição exata em que estão

Tramita na Câmara Mu-
nicipal de Sumaré projeto 
de lei que visa maior trans-
parência na saúde pública. 
De autoria do vereador Pro-
fessor Edinho (Republica-
nos), o projeto determina a 
obrigatoriedade da divulga-
ção, em meio eletrônico, das 
listas de espera por consul-
tas com especialistas, exa-
mes e cirurgias realizados 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) no município. 

A proposta passa por co-
missões internas da Câma-
ra e segue em análise an-
tes de ser votada em plená-
rio e dá visibilidade e con-
trole público sobre a ordem 
de atendimento, ajudando 

a combater possíveis irre-
gularidades e promovendo 
maior equidade no acesso 
aos serviços de saúde.

O projeto de lei prevê que 
a Prefeitura de Sumaré, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, publique lista-
gens atualizadas no site ofi-
cial da administração, com 
acesso livre a qualquer ci-
dadão. Os pacientes serão 
identificados exclusivamen-
te pelo número do Cartão 
Nacional de Saúde (CNS), 
preservando a privacidade, 
mas permitindo que acom-
panhem sua posição na fi-
la. Além da identificação, as 
listas deverão conter a da-
ta da solicitação do proce-
dimento, o tipo de exame, 
consulta ou cirurgia, o tem-
po médio de espera estima-

do, e a relação dos pacien-
tes atendidos e em espera. 
O texto também estabelece 
que a ordem de chamada 
deve seguir a ordem de ins-
crição, com exceção de ca-
sos emergenciais, que deve-
rão ser justificados por um 
profissional de saúde.

Segundo o vereador, a 
iniciativa surgiu de pedi-
dos frequentes da popula-
ção por mais clareza quan-
to ao andamento das filas 
do SUS. “Hoje, muitos pa-
cientes ficam sem saber 

quando ou se serão cha-
mados. Com a lista públi-
ca, qualquer cidadão po-
derá acompanhar sua si-
tuação, cobrar prazos e ga-
rantir que está sendo trata-
do com justiça”, afirmou. O 
parlamentar destacou ain-
da que a proposta não cria 
novos gastos, mas utiliza 
recursos já disponíveis da 
administração para orga-
nizar e divulgar as infor-
mações. “É uma questão de 
gestão e de respeito ao ci-
dadão”, reforçou.

“O referido projeto de lei 
visa informar a população 
antecipadamente para que 
se possa otimizar o atendi-
mento da saúde tanto por 
parte do poder público co-
mo por parte da popula-
ção”, explica. 

Professor Edinho defende que ordem de chamada 
deverá seguir dados de inscrição dos pacientes

PL obriga divulgação 
de lista de espera para 
consultas, exames e 
cirurgias em Sumaré

divulgação

“Com a lista 
pública, qualquer 

cidadão poderá 
acompanhar sua 

situação”


